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Moda: uma conexão entre a mídia e as mulheres
Fashion: the connection between media and women
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Resumo: Este artigo procura abordar a importância da moda na contemporaneidade, principalmente para as mulheres, tratando-a como uma forma de sociabilidade, um modo de auto-expressão e um elemento próprio da cultura feminina. O texto enfoca também o papel que a moda vem ocupando no diálogo entre os meios de comunicação e as mulheres e a possibilidade de se investigar essa interlocução, fundamentando-se no enfoque trazido pelos Estudos Culturais. Finalmente, sugere que a relação estabelecida entre as mulheres e a mídia seja estudada como um processo de interação, uma construção conjunta em que as negociações são permanentes.
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Abstract: This paper approaches the importance of fashion today, specially for women, focusing it as an object of sociability, a way of self-expression and an element of women culture. It also concerns about fashion in the dialogue between media and women giving the possibility of a deeper investigation about this connection, based on the vision of Cultural Studies. Finally, suggests that the communication established between the women and the media be studied as a process of conversation and joint construction in which negotiations are permanent.
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Introdução
A partir do século XIX, a moda adquiriu importância na realização subjetiva das mulheres, tornando-se uma espécie de fresta, através da qual elas podiam se comunicar com o mundo. Desde então, a moda vem atuando como um importante elo entre a mídia e o sexo feminino, ganhando espaço definitivo na contemporaneidade. Daí a necessidade de que mais pesquisas voltem seu olhar nessa direção, procurando compreender a interação que se dá entre a moda, os meios de comunicação e as mulheres.
Na tentativa de empreender essa tarefa, o texto aqui proposto evita se fundamentar nas visões que tratam a mídia apenas como um instrumento de poder e manipulação das ordens dominantes. Este artigo também procura fugir das concepções que tratam a moda como um tema secundário. Afinal, “relegada durante muito tempo ao mundo das frivolidades por grande parte dos intelectuais, a moda hoje adquire características e dimensões desconhecidas que devem ser urgentemente sistematizadas e compreendidas” (Wajnman, 2002, p.131).

Desenvolvimento

A contemporaneidade é o tempo da multiplicidade, do conflito, da incerteza e do dissenso. As repostas para as questões do passado não se encaixam mais à inquietude dos dias atuais. “A fragmentação, a indeterminação e a intensa desconfiança de todos os discursos universais ou (para usar o termo favorito) totalizantes são o marco do pensamento pós-moderno” (Harvey, 1989, p.19). 
O mundo torna-se complexo, com vários discursos, línguas e culturas convivendo lado a lado. Existe uma realidade em que não há mais uma única teoria e, sim, inúmeras explicações para as coisas da vida. Nesse universo, o ser humano começa, cada vez mais, a dar importância à aparência pessoal. A estética passa a ser um dos discursos legitimadores, apresentando-se como um referencial imediato. Por isso, a moda – que sempre cultua o atual, valoriza e adota a novidade – tomou seu lugar na modernidade e se instalou definitivamente na pós-modernidade, ocupando um importante papel na constituição identitária dos indivíduos.
A moda é incansavelmente pessoal. Embora pareça exigir que muitas pessoas façam a mesma coisa, a moda, no entanto, é comprometida com a idéia de uma personalidade única nas próprias formas que utiliza – as formas materiais geradas pelas fantasias inconscientes, que começam na psique individual (Hollander,1996, p.51).
Assim, pode-se encarar a moda no mundo ocidental como um meio através do qual um eu fragmentário é unificado. Segundo Lipovetsky (1997), se na sua origem a moda era destinada principalmente às elites, a partir do período industrial, a produção em alta escala das roupas tornou possível a utilização da moda como meio de auto-afirmação e de auto-expressão para pessoas de várias classes sociais.
Conforme Maffesoli (1996), no mundo contemporâneo, a moda faz parte da trama que liga os indivíduos à sociedade, é um elemento voltado para o relacional, uma maneira de estabelecer contato, identificar a si mesmo e aos outros. Por isso, a moda também é considerada uma forma de sociabilidade. “Pintar-se, tatuar-se, enfeitar-se com adereços, em suma, cosmetizar-se, tudo isso tem um papel sacramental: tornar visível essa graça invisível que é estar junto. É essa a eficácia da aparência” (Maffesoli, 1996, p.168). 
Conforme Mello e Souza (2001), a moda passou a constituir-se uma singularidade da cultura feminina a partir do século XIX, por se tornar uma maneira de as mulheres expressarem suas idéias e sentimentos. Enquanto a sociedade permitia ao homem a realização integral da sua individualidade na profissão, dava à mulher apenas o direito de se interessar pelos assuntos da casa, dos filhos e de sua pessoa. Abandonada a si mesma, na expressão da autora, a mulher aplicou sua curiosidade no interesse pela moda. “A mulher desenvolveu ao infinito as artes relacionadas com a sua pessoa criando um estilo de existência” (Mello e Souza, 2001, p.106).

Entre as classes altas, o casamento sendo a única saída para a segurança econômica do sexo feminino, o vestuário além de uma forma de expressão era também uma maneira que a jovem tinha de distinguir-se de suas rivais, segundo Mello e Souza (2001). E apesar da mulher menos abastada não ter se valido do vestuário para garantir para si um marido que lhe oferecesse um futuro promissor, foram novamente as roupas que lhe propiciaram uma saída para melhorar suas finanças: a oportunidade de trabalho remunerado fora do âmbito doméstico.
No século XIX, várias mulheres começaram a se tornar aprendizes de alfaiates e, nos meados do século, os homens já haviam perdido o controle do ofício, que era até então eminentemente masculino. Nesse período, muitas delas também começaram a trabalhar em “lojas para senhora”, as chamadas butiques. “As mulheres eram as mais exploradas de todos os trabalhadores e os seus salários nunca atingiam mais da metade dos equivalentes masculinos. No entanto, ironicamente a expansão da indústria da moda foi um reflexo da liberdade da mulher” (Wilson, 1985, p.106).
Não tendo tempo de costurar suas próprias roupas, várias trabalhadoras passaram a pagar costureiras para que as fizessem, aumentando o mercado de trabalho feminino. Para Wilson (1985), o fato de as mulheres não destinarem mais vestidos mal feitos e desajeitados a si próprias foi um significado de progresso social. Assim, no decorrer da história, a moda uniu mulheres de diferentes classes, grupos étnicos ou nacionalidades se constituindo como um elemento-chave na experiência de vida feminina, uma espécie de segunda natureza. Por isso, segundo Lipovetsky (2000), se hoje as mulheres continuam mantendo uma relação privilegiada com a moda e a beleza “não é por simples peso social, mas porque estas se ordenam de tal sorte que já não entravam o princípio de livre posse de si e funcionam como vetores de identidade” (Lipovetsky, 2000, p.13).
Nesse contexto, a mídia pode ser apontada como um dos elementos fundamentais na difusão da moda entre as mulheres. A partir de 1800, vários jornais especializados se expandiram na Europa. “Em 1893, o Petit echo de la mode vendeu mais de 210 mil exemplares e, em 1930, 1.130.000 – um recorde na França” (Rainho, 2002, p.72). Segundo a autora, até 1881, cerca de 14 jornais que circulavam no Rio de Janeiro eram voltados para o público feminino, trazendo seções exclusivas de moda ou espaço destacado para o tema. Entre eles, um merece destaque: o Jornal das Senhoras que circulou de 1852 a 1855, sendo totalmente editado e redigido por mulheres.
Essa interlocução que a mídia começou a estabelecer com o sexo feminino, através do vestuário no século XIX, atingiu escalas cada vez maiores. Aos poucos, a moda e a beleza, tradicionalmente cochichadas entre as amigas ou entre mães e filhas perdeu seu tom de segredo, ganhando espaço definitivo nos meios de comunicação. Os desenhos de moda foram substituídos nos veículos impressos pela imagem fotográfica que conseguiu captar a sugestão de movimento, elemento essencial para as roupas. O cinema e suas estrelas, por sua vez, trouxeram para as mulheres os trajes de Hollywood. “Quando Brigitte Bardot, nos finais dos anos 50, casou-se de vestido de algodão estampado com bordado inglês, este tecido passou imediatamente a estar na moda” (Wilson, 1985, p.230). A TV, do seu surgimento até hoje, difunde a moda através das apresentadoras, das personagens das telenovelas e dos apelos publicitários.
Principalmente a partir dos anos 70, as preocupações oriundas do movimento feminista atingiram as investigações voltadas para os meios de comunicação. A disseminação de pesquisas pioneiras se deve principalmente aos Estudos Culturais Britânicos instituídos pelo Centre for Contemporary Cultural Studies (CCCS), localizado em Birminghan, na Inglaterra. Segundo Silva (2000), foi graças ao chamado Grupo de Estudos da Mulher que o trabalho intelectual focado nas questões do sexo feminino teve sua afirmação no seio do CCCS.

O primeiro conjunto de textos produzidos foi o Images of women, 1974, que trazia pesquisas de Helen Butcher, Rosalind Coward, Marcella Evarist, Jenny Garber, Rachel Harrison e Janice Winship. Foram essas autoras que deram o primeiro impulso para as investigações, que, até hoje, trazem questionamentos em torno de temas referentes à identidade feminina, apontando para o problema de que as definições dominantes do que é considerado importante socialmente tendem a corresponder às estruturas masculinas - e de classe média - de interesse.
Com o lançamento do artigo A woman’s world: woman – An ideology of femininity, publicado em Women take issue (1978), Janice Winship se tornou uma das pesquisadoras precursoras no empenho de verificar e entender as representações da mulher produzidas, sobretudo, pelas revistas femininas. A autora afirmou, por exemplo, que as mulheres magras, estampadas nas capas, trazem um ideal de beleza proposto pelos homens, indicando que a dominação sexista se impõe à medida que as leitoras vêem a si mesmas através de uma imagem construída pela cultura masculina (Winship, 2007). 

Por outro lado, ao estudar a revista americana Cosmopolitan e as inglesas Woman e Woman’s, a autora apontou para o fato de que as publicações também afirmam a importância do território feminino, mostrando as modelos como mulheres poderosas que estão no centro das atenções. Assim, segundo Winship (2000), as revistas especializadas podem oferecer pequenas habilidades de sobrevivência, ajudando as leitoras a conseguirem lidar com os dilemas reais da feminilidade.

Metodologia
Este artigo se propõe a discutir o papel que a moda vem ocupando no diálogo entre a mídia e as mulheres, sugerindo que a comunicação estabelecida entre ambas seja estudada como um processo de interação. Para tanto, fez-se uma pesquisa bibliográfica, identificando, selecionando e sistematizando noções teóricas que oferecessem um referencial, um viés norteador, capaz de articular as dimensões aqui abordadas, tais como: pós-modernidade, moda, mulheres, Comunicação Social, recepção e Estudos Culturais.   
Conclusão
A partir dos resultados apontados por Janice Winship (2000) e por inúmeras pesquisas desenvolvidas pelo Grupo de Estudos da Mulher é possível perceber que a relação que se dá entre os meios de comunicação e as mulheres é mais complexa do que supõem os julgamentos simplistas que apontam a mídia apenas como um instrumento de poder e manipulação das ordens dominantes. Por isso, para dar continuidade ao esforço empreendido pelas primeiras investigações culturalistas, é preciso que os estudiosos continuem buscando apreender os múltiplos aspectos presentes na interseção que se dá entre os meios, a moda e o sexo feminino, resgatando o papel ativo das mulheres na recepção.
Sabe-se que essa empreitada não é uma tarefa simples. Mas os estudos podem atingir esse objetivo, como indica França (2006), entendendo-se que o diálogo entre a mídia e o seu público se estabelece num processo de interlocução, de construção conjunta, visualizada como um agrupamento de forças e negociações permanentes, localizadas num contexto histórico e social específicos. Em outras palavras, sem negar a importância e as contribuições das teorias críticas - oriundas principalmente da Escola de Frankfurt - mas incorporando-as de outra maneira, é possível seguir numa outra direção, como fizeram os Estudos Culturais, em busca de se entender a rica interação que se dá entre a moda, a mídia e as mulheres. 
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